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APRESENTAÇÃO

O campo da História é repleto de possibilidades ou, como sugere o título 
deste livro, um espaço fecundo para diálogos. Neste sentido, são possíveis 
análises cronológicas, quantitativas, qualitativas, biográficas, transnacionais e 
interdisciplinares que permeiam outras variáveis como econômicas, políticas, sociais, 
culturais e educacionais, por exemplo. Assim, o chamado para se refletir sobre a 
História é um chamado para se pensar a atuação do ser humano no planeta, em 
suas diferentes épocas, seus diferentes contextos e em suas diferentes abordagens.

A História, como ciência, é dotada de métodos que são empregados por seus 
pesquisadores e pesquisadoras para, a partir de questões que são colocadas, verificar 
suas teses em fontes pertinentes ao tema analisado. O que o leitor encontrará neste 
volume são textos que foram selecionados para composição do livro a partir de um 
eixo que prioriza a reflexão a respeito da Educação, da Religião e do Patrimônio. 
Os 30 capítulos são frutos de estudos que foram desenvolvidos por profissionais de 
diversas instituições do país.

Na primeira parte da obra estão reunidas análises históricas acerca da 
Educação. De modo que, internamente, esses textos permeiam debates em torno de 
questões étnicas na Educação, aspectos do ensino básico e do ensino universitário.

Na segunda parte da obra estão reunidas análises históricas situadas no 
campo das religiões. Assim sendo, os respectivos capítulos concentram análises 
que retomam aspectos religioso desde a Idade Média até os dias atuais, além de 
refletir sobre questões de gênero no campo religioso e trajetórias pessoais.

Por fim, a terceira parte do livro é composta por análises históricas no campo 
do Patrimônio. De tal forma abrangente que parte da antiguidade egípcia até a 
música contemporânea. Seus textos discutem outros temas como folclore, teatro e 
quilombos.

Em síntese, a obra História: espaço fecundo para diálogos é uma constatação 
ao leitor das inúmeros possibilidades das pesquisas históricas, apresentando 
resultados de investigações que são notadamente importantes para o conhecimento 
da sociedade. Ademais, é de suma importância a divulgação científica do trabalho 
do Historiador/Historiadora, que constrói pontes para uma sociedade mais justa e 
consciente.

Antonio Gasparetto Júnior
Ana Paula Dutra Bôscaro
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O SOCIAL NA ARTE SACRA DE E. P. SIGAUD: O CASO 
DAS PINTURAS MURAIS MODERNISTAS NA CATEDRAL 

DE JACAREZINHO

CAPÍTULO 20
doi

Luciana de Fátima Marinho Evangelista
PPH – UFF/ DHI – UEM

Rio de Janeiro - RJ/ Maringá-PR
http://lattes.cnpq.br/6814939718444387

“RESUMO: Será a decoração mural a única 
possibilidade de o artista ter a sua obra vista 
e admirada por multidões”. É assim que, nos 
anos 1950, o pintor e arquiteto fluminense 
Eugênio de Proença Sigaud (1899-1979), 
em correspondência ao amigo e crítico de 
arte Quirino Campofiorito argumenta sua 
transferência do Rio de Janeiro para o interior 
do Paraná e noticia sua empolgação em decorar 
uma Catedral Diocesana situada na cidade de 
Jacarezinho. Conhecido como o “pintor dos 
operários”, Sigaud reafirma essa alcunha, nos 
murais dessa igreja paranaense, ao se inspirar 
nos trabalhadores da cidade, como pedreiros 
e cafeicultores, para representar as narrativas 
religiosas encomendadas por seu irmão Dom 
Geraldo de Proença Sigaud, então bispo na 
diocese de Jacarezinho. Na época, diocese que 
abrangia todo o Norte do Paraná e, portanto, 
uma diocese que se afortunava com as divisas 
do café convertidas em dízimos pagos por 
fiéis da localidade, mas também da região de 
Londrina e Maringá. O artista permaneceu na 

cidade de 1954 até 1957, e produziu 600 m² 
de pinturas murais dispostas pelo templo em 
forma de painéis emoldurados e barrados em 
arabesco. 
PALAVRAS-CHAVE: Pinturas Murais; Pinturas 
Modernistas; Eugênio de Proença Sigaud.

ABSTRACT: “It will be the mural decoration the 
only possibility for the artist to have his work 
seen and admired by crowds”. This is how, in 
the 1950s, Rio de Janeiro painter and architect 
Eugênio de Proença Sigaud (1899-1979), in 
correspondence with his friend and art critic 
Quirino Campofiorito, argues for his transfer 
from Rio de Janeiro to the interior of Paraná 
and reports his excitement in to decorate a 
Diocesan Cathedral in the city of Jacarezinho. 
Known as the “painter of the workers”, Sigaud 
reaffirms this nickname, on the murals of this 
church in Paraná, drawing inspiration from the 
city’s workers, such as bricklayers and coffee 
farmers, to represent the religious narratives 
commissioned by his brother Dom Geraldo de 
Proença Sigaud, then bishop, in the diocese of 
Jacarezinho. At the time, a diocese that covered 
the whole of northern Paraná and, therefore, 
a diocese that was fortunate in the coffee 
currencies converted into tithes paid by faithful 
of the locality, but also in the region of Londrina 
and Maringá. The artist remained in the city 
from 1954 until 1957, and produced 600 square 



História Espaço Fecundo para Diálogos 2 Capítulo 20 247

meters of murals arranged by the temple in the form of panels framed and barred 
arabesque.
KEYWORDS: Mural paintings; Modernist Paintings; Eugênio de Proença Sigaud

EUGÊNIO DE PROENÇA SIGAUD, SUAS VISÕES DE MUNDO E DE ARTE

Conhecido como o “pintor dos operários”, Eugênio de Proença Sigaud 
(1899-1979) tinha também inspiração nas personagens bíblicas do Antigo e Novo 
Testamento para fazer a composição de suas imagens artísticas. E o melhor exemplo 
dessa faceta do pintor são as pinturas murais modernistas da Catedral Diocesana de 
Jacarezinho, no norte do Paraná, realizadas na década de 1950, sob encomenda do 
seu irmão bispo Dom Geraldo de Proença Sigaud.

E. P. Sigaud era um arquiteto-pintor descendente de nobres famílias europeias: 
Proença, de origem portuguesa, e Sigaud, de ascendência francesa. Nasceu no 
Estado do Rio de Janeiro, mas passou a infância e a adolescência em Minas 
Gerais.  Depois, retornou a então capital federal e ingressou na Escola Nacional de 
Belas Artes. Nessa instituição fez o Curso Livre, formou-se arquiteto, também foi 
aluno de Modesto Brocos e teve como colegas Quirino Campofiorito, Quirino Silva, 
Edson Mota, Oscar Niemeyer, Cândido Portinari, entre outros. Fez parte do Núcleo 
Bernadelli e do Grupo Portinari. Na sua trajetória artística é bastante lembrado como 
um artista modernista, sempre comprometido com a função social da arte. Foi pintor 
comunista, tanto que fez exposições pelo Partido Comunista e filiou-se ao PCB, 
entendia a arte como expressão política. De família católica, decidiu ser ateu. 

As atividades desempenhadas em Jacarezinho correspondem a uma fase 
“madura” do artista — que tinha 55 anos quando pintou o primeiro painel da Igreja 
—, de uma trajetória profissional de mais de 50 anos dedicados à pintura, sendo que:

[...] sua obra, [foi] aproximadamente estimada em cerca de quatro mil trabalhos 
entre ilustrações, quadros (executados em diversas técnicas) miniaturas, estudo 
para vitrais e murais, sem contarmos, é claro, com os projetos de Arquitetura e 
Decoração, e os feitos em séries, tais como Pontas Secas, Litografias, Serigrafias e 
Múltiplos. (GONÇALVES, 1981, p. 77).

Assumia a pintura mural como meio para cumprir os ideais artísticos da 
popularização da arte e do fazer artístico como ato político. Inclusive, empolgava-o a 
possibilidade de chamar a atenção de uma população fora dos circuitos das galerias 
de arte para seu trabalho, como podemos conferir no fragmento da carta de Sigaud 
destinada a Campofiorito e, por este último, publicada na matéria “E. P. Sigaud no 
Paraná”:

Será a decoração mural a única possibilidade de o artista ter a sua obra vista e 
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admirada por multidões, às quais, com maior curiosidade, indaguem sobre, contudo 
do que presenciam pintado nas paredes. Isto não acontece com as nossas telas 
que vão para os museus e para as galerias particulares, onde poucos as vêem e 
raramente. (O JORNAL, 03/02/1956).

Com essa clara intenção de Eugênio Sigaud em atrair os mais curiosos, 
combinada a sua dedicação a arte figurativa e a preocupação com uma função 
social no fazer artístico, não nos resta dúvida que o artista buscava promover uma 
experiência estética investida de sentidos nos frequentadores da igreja, por meio de 
sua arte.

Ademais, o laço familiar e a proximidade com Dom Geraldo configuraram em 
uma grande oportunidade para o arquiteto-pintor produzir pinturas no gênero de 
sua preferência, ou seja, pinturas murais. Afinal, conforme Quirino Campofiorito, 
Eugênio Sigaud não recebeu tantas encomendas de pinturas murais porque o 
grande protagonista em suas obras era o trabalhador insubordinado ao patrão. 
(CAMPOFIORITO, 1982, p. 132). 

Para a realização desse trabalho artístico, o artista se mudou para a cidade 
com a família, em 1954, e nela permaneceu até 1957. Suas atividades resultaram 
em intervenções no arquitetônico, e na decoração dessa arquitetura com 600 m² de 
pinturas murais modernistas, subdivididas em mais de 40 painéis murais emoldurados 
e barrados com pinturas em arabesco por todo o templo. A igreja obedece ao formato 
de cruz (figura 1 e figura 2) e tem pinturas por todas as partes: pórtico, transepto, 
nave, capelas secundárias e altar-mor. Logo na entrada ou pórtico temos o batistério; 
depois na nave há 14 painéis, sendo 12 dedicados às profecias da vinda do Messias, 
mais dois aos profetas; enquanto o transepto possui mais 12, sendo 4 relativos as 
ladainhas de Nossa Senhora a, 4 referenciando aos profetas, e os 4 demais narrando 
a expulsão do paraíso, o nascimento de Cristo, a crucificação e um em branco que 
seria a ressurreição; há ainda oito painéis nas duas capelas secundárias, ou seja, 
a capela dedicada a São Sebastião, o padroeiro da cidade, e a do Santíssimo, na 
primeira capela estão o “Martírio de São Sebastião”, o “Tributo do Povo do Paraná 
a São Sebastião”, e as virtudes cristã, enquanto no Santíssimo estão o Sermão da 
Montanha, o Encontro de Cristo com o Espírito Santo e as “Virtudes Cristã”; por fim 
no presbitério 4 painéis foram dedicados a “Via Sacra”, outros dois aos profetas, 
mais dois aos quatro Evangelistas e no Altar-Mor, com seus 11 metros de diâmetro 
por 3 metros de altura, está “O Povo de Jacarezinho e o seu Clero na Promulgação 
do Último Dogma de Pio XII” Além dos painéis, toda a parede dos 600 m² recebeu 
ornamentos com barrados em arabescos e alguns outros ornatos pelas paredes 
lisas. Pavão, flor de Liz, pés de café, e outras tantas referências a simbologia cristão 
como o peixe, a estrela de Davi, o templo de Salomão, Acácias e dezenas de outros.
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Figura 01. Vista Aérea da Catedral. Fotógrafo: Alfredo Jorge. S/d.
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Figura 02. Planta Baixa da Catedral. Fonte: Projeto de Solicitação de Restauro, s/d.

Como se poderia supor, o ateísmo de E. P. Sigaud gerou questionamentos 
quanto ao fato de ter aceitado a encomenda de pintar uma igreja. A explicação 
sobre essa suposta contradição foi dada em entrevista concedida à Norma Couri, na 
reportagem “Sigaud, o pintor dos operários”. Na matéria, o pintor fala de seus motivos 
na pintura: “- É a cena social urbana que me provoca. A ida assim massacrada pelo 
sistema.”. Contudo as mitologias e cenas bíblicas, tão marcantes na sua produção 
artística, foram justificadas pela educação religiosa rígida recebida pelos pais, e 
quando questionado sobre ter sido o trabalho em Jacarezinho uma fase religiosa, 
responde: “-Não, uma encomenda religiosa.” (JORNAL DO BRASIL, 06/03/1977, p. 
5.).

Contudo, as polêmicas em torno das atividades de E. P. Sigaud não se 
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restringiram ao seu ateísmo, pelo contrário, polêmica maior formou-se em torno das 
divergências ideológicas que permearam a negociação dessa encomenda artística, 
ao considerarmos que enquanto o arquiteto-pintor Sigaud era comunista e ateu, por 
seu turno, o encomendador da obra, seu irmão Dom Geraldo de Proença Sigaud era 
um bispo representante da ala conservadora e anticomunista da Igreja Católica, uma 
liderança de ultradireita.

Assim, da negociação entre dois irmãos com visões de mundo completamente 
opostas se idealizou a decoração da Catedral de Jacarezinho. Dada essas marcantes 
diferenças, cabe apresentarmos o bispo brevemente antes de tratarmos das pinturas 
de Eugênio Sigaud. 

DOM GERALDO DE PROENÇA SIGAUD, UMA BREVE APRESENTAÇÃO

Sobre Dom Geraldo de Proença Sigaud encontramos dados de sua formação 
no livro intitulado “Jubileu de ouro da diocese de Jacarezinho — 1926–1976”, dos 
quais destacamos o doutoramento pela Universidade Gregoriana onde cursou 
Teologia, em 1932. (JUBILEU DE OURO DIOCESE DE JACAREZINHO, 1976, p. 
14). Igualmente sobre a trajetória profissional de Dom Geraldo depois do doutorado, 
Silva Júnior destaca os seguintes momentos:

Depois disso foi ordenado sacerdote em Jerusalém e seguiu para Steyl, onde 
lecionou por algum tempo. Quando de volta ao Brasil ocupou vários cargos na 
Congregação como o de professor de Teologia em Santo Amaro, São Paulo. E 
depois de um tempo é nomeado Bispo de Jacarezinho e, em 4 de maio, tomou 
posse da Diocese de Jacarezinho (SILVA JÚNIOR, 2006, p. ). 

Segundo o historiador das religiosidades, Silva Júnior, a população 
jacarezinhense se constituiu expressivamente pela vinda de mineiros e paulistas 
para a localidade, que, nas suas palavras se tratava de “descendentes dos coronéis 
da república velha” (SILVA JÚNIOR, 2006, p. 42). Para esse mesmo pesquisador a 
atuação de Dom Geraldo foi bem recebida pela população, atuação esta que pode 
ser assumida como adepta ao movimento da Neocristandade. Segundo Silva Júnior, 
a neocristandade seria uma intenção ou reação católica que buscava retomar e 
fortalecer seu poder perante o Estado Brasileiro Republicano, conforme demonstra 
nestes termos:

[...] na primeira Era Vargas, ou seja, o período que se estende de 1930 a 1945 
quando D. Leme consegue uma clara aproximação com o Estado conquistando 
algumas ‘vantagens’ para a Igreja Católica, até então oficialmente inéditas desde 
a Proclamação da República. No entanto, após a morte de D. Leme, poucos 
bispos continuaram a empreitada por ele proposta. A partir do final dos anos 50 
e principalmente, durante a década de 60, após o Concílio Vaticano II, a recém 
criada Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, vai cada vez mais orientar 
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os bispos para “novas diretrizes pastorais”. Estas serão mais de acordo com a 
realidade da Igreja Latino-americana, a esta tendência cristaliza-se mais tarde em 
Medellin e Puebla. Alguns bispos porém, insistiram na visão tomista proposta pela 
neocristandade a respeito da missão da Igreja, como foi o caso de D. Geraldo 
Sigaud. Embora o mesmo não tenha insistido em lutar até as últimas conseqüências 
contra as decisões do Concílio, como fez seu amigo e colaborador o tradicionalista 
bispo de Campos D. Antônio de Castro Mayer, enquanto intelectual fez suas 
interpretação das decisões do Concílio e opôs-se à noção de ecumenismo que, 
segundo ele, seria o primeiro passo para a adesão de muitos católicos às idéias 
comunistas (SILVA JÚNIOR, 2006, p. 40-41)

Em outras palavras, Silva Júnior verificou a reaproximação entre Estado e 
Igreja durante o Estado Novo, motivada, especialmente, pelo interesse em comum 
em lutar contra o comunismo. Apesar de essa articulação ter ocorrido inicialmente na 
década de 1930, no Rio de Janeiro, o fenômeno da neocristandade teve seu apogeu 
em Jacarezinho na década de 1950, personificado na figura de Dom Geraldo de 
Proença Sigaud.

Tal bispo era expressivamente avaliado como ultraconservador e visava 
“conquistar mentes” através de sua atuação. Observamos que ele se deparou com 
uma comunidade bem receptiva às suas ideias no tocante às questões políticas e 
sociais, inclusive foi cofundador nacional, ao lado de Plínio Correa de Oliveira, da 
TFP — Sociedade da Defesa da Tradição, Família e Propriedade — que era:

[...] uma organização civil anticomunista que tinha como objetivo primordial 
combater a vaga do socialismo e do comunismo e ressaltar, a partir da filosofia de 
Santo Tomás de Aquino e das Encíclicas, os valores positivos da ordem natural, 
particularmente, a tradição, a família e a propriedade. (BELOCH; ABREU apud 
SILVA JUNIOR, 2006, p. 50). 

Da sua ligação com Plínio Correa e outros intelectuais, por exemplo, derivou 
o livro “Reforma Agrária Questão de Consciência”. Outra polêmica publicação foi 
uma espécie de cartilha sob o título “Catecismo Anticomunismo”. No ano de 1963 
o livro se encontrava na sua 3ª edição e seu conteúdo consistia em 15 perguntas e 
respostas. Das quais destacamos duas delas ao leitor, a começar por esta: 

1. Que é o comunismo? O comunismo é uma seita internacional, que segue a 
doutrina de Karl Marx, e trabalha para destruir a Sociedade humana baseada na 
lei de Deus e no Evangelho, bem como para instaurar o reino de Satanás neste 
mundo, implantando um Estado ímpio e revolucionário, e organizando a vida dos 
homens de sorte que se esqueçam de Deus e da eternidade. (SIGAUD, 1963, s/p). 

Com essa passagem, compreendemos que as divergências político-filosóficas 
entre os irmãos Sigaud eram gritantes. Diríamos até que seriam inegociáveis, caso 
não conhecêssemos a Catedral Diocesana de Jacarezinho. Eugênio Sigaud era 
filosoficamente avesso às questões tecnocráticos da Igreja, enquanto, para Dom 
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Geraldo, o comunismo não passava de uma “seita do satã”. Outro “esclarecimento” 
controverso apresentado pela autoridade religiosa aos seus fiéis em seus escritos é: 

15. A justiça social manda que todos sejam iguais em fortuna e posição social? Não. 
Que todos os indivíduos e famílias fossem iguais seria uma injustiça social, porque 
importaria na destruição da liberdade, da iniciativa privada e do direito dos filhos 
a herdar dos pais. A boa sociedade católica e humana é desigual, hierarquizada. 
(SIGAUD, 1963, s/p). 

É com esse norteamento que Dom Geraldo finaliza sua obra “Catecismo 
Anticomunista”. Ademais, sobressaiu por sua atuação conservadora como Arcebispo 
de Diamantina (1961-1980), em razão de suas ações durante o Regime Militar, 
no Brasil e no Concílio Vaticano II. O aludido clérigo declarava publicamente que 
“confissões não se conseguem com bombons.” (SIGAUD apud GASPARI, 2002, s/p). 
Posicionamento que nos reafirma a designação de ultraconservador dada a ele, bem 
como vai ao encontro com suas ações voltadas à fundação da TFP, por exemplo, de 
modo a ressaltar as disparidades ideológicas dos irmãos Sigaud. 

Dessa forma, o menos improvável aconteceu em Jacarezinho: um pintor 
comunista e ateu chegava para trabalhar na finalização da construção da catedral 
de uma diocese que abrangia todo o Norte do Paraná e, portanto, uma diocese que 
se afortunava com as divisas do café convertidas em dízimos pagos por fiéis da 
localidade, mas também da região de Londrina e Maringá, e tinha como bispo uma 
das maiores lideranças da direita conservadora no Brasil. 

A CATEDRAL DIOCESANA DE JACAREZINHO: ENCONTROS E DESENCONTROS 
DOS IRMÃOS SIGAUD

A Catedral Diocesana de Jacarezinho resulta dos encontros e desencontros 
dos irmãos Sigaud na negociação de uma obra encomendada para simbolizar a 
riqueza e o poder da Diocese na região Norte do Paraná. E, justamente, pelos 
encontros e desencontros desses dois irmãos, que a catedral de Jacarezinho se 
torna única. Sobre os encontros, reiteramos que da parte de E. P. Sigaud a ida 
para Jacarezinho significou a possibilidade de realizar sua maior obra, no gênero e 
tema de sua preferência, ou seja, pinturas murais que edificam o trabalhador. Em 
contrapartida, para Dom Geraldo a parceria com seu irmão, significou ter na catedral 
de sua diocese pinturas de um artista modernista, considerado talentoso e que fazia 
parte da cena artística nacional, embora reconhecido com um rebelde também no 
meio artístico. 

Quanto aos desencontros, além das notórias disparidades nas visões de mundo 
desses dois sujeitos, já evidenciadas neste texto, demonstraremos como a arte 
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sacra e a arte social são elementos constitutivos das pinturas de Sigaud na catedral, 
a partir de um painel em específico, no qual o pintor-arquiteto atendeu à encomenda 
do irmão de representar a narrativa bíblica do Sermão da Montanha, mas se valeu 
da liberdade de criação para registrar sua visão de mundo a partir da homenagem 
prestada na representação de Karl Marx e Lênin.  

O painel se encontra na capela secundária, a do Santíssimo (Figura 3), 
numa parede lateral entre dois outros painéis que representam as virtudes cristãs. 
Conforme revelação de seu ajudante, Waldetaro Dias, na pintura (Figura 04), Sigaud 
representou Karl Marx, Lênin, a si mesmo, Ernani – um pedreiro da cidade, o próprio 
Waldetaro e José Adão, um homem muito religioso na cidade. 

A revelação pública de Waldetaro Dias sobre a representação de Karl Marx na 
igreja de Jacarezinho ocorreu no ano 2000, para a reportagem “Por quem os sinos 
dobram: Pintor de temáticas sociais, Sigaud retratou numa visão bíblica personagens 
de Jacarezinho” no Jornal Gazeta do Povo, depois disso, a igreja ficou bastante 
famosa por essa atitude de enfrentamento por parte do pintor comunista em relação 
aos princípios ideológicos do irmão bispo.

Figura 03. Vista parcial da Capela do Santíssimo, com enfoque ao painel O Sermão da 
Montanha, 1956.  Acervo Fotográfico da autora, 2012.

Contudo, é possível identificar narrativas criadas no painel, pela presença de 
Karl Marx e Lênin, para além do que está proposto no Sermão da Montanha bíblico. 
A começar, pelo fato de Sigaud se apresentar ao lado dessas personalidades do 
comunismo, de maneira a indicar uma convicção ideológica, ou seja, a marxista-
leninista. Depois, na composição do Cristo, ao escolher Ernani, um pedreiro da cidade, 
Sigaud explora o fato de Cristo ter sido um homem simples, explorado, trabalhador. 
Por outro lado, destaca-se no primeiro plano José Adão, com pés descalços, corpo 
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musculoso, mas curvado e com um cajado na mão caminhando com dificuldade em 
direção ao Cristo. Nem todos prestam atenção ao sermão, muitos são representados 
de costa para o espectador, e Waldetaro Dias está numa posição dúbia, deixando 
dúvidas se prestava atenção ao Cristo ou em Marx. Por fim, Cristo está mais próximo 
de Marx do que dos bem vestidos à direita da pintura, que se colocam numa postura 
alheia ao sermão, inclusive. No mais, a pintura foi composta em forma aberta, de 
maneira a integrar o espectador a narrativa visual e, dessa maneira, insinua que tal 
como na imagem, na sociedade jacarezinhense se deparou com os mais diversos 
tipos de cristãos: fiéis extremamente religiosos, outros totalmente alheios ao discurso 
cristão e as desigualdades sociais, e outros possíveis adeptos do discurso marxista.   

Figura 04. O Sermão da Montanha, 1956, com destaques. Edição Cely Kaori Hirata. 2012. 

Além disso, na arte sacra de Sigaud, os marginalizados são os grandes 
protagonistas. Na catedral idealizada para simbolizar a riqueza da diocese exultante 
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pelo desenvolvimento econômico de sua região, e receber a elite local para a 
prática dos ritos católicos, o verdadeiros homenageados são as pessoas simples e 
humildes. Trabalhadores e trabalhadoras rurais, em sua maioria afrodescendente, 
com face sisuda, marcados pela exploração cotidiana. Embora pelos preceitos 
bíblicos, em tudo condiz o protagonismo dos marginalizados em uma arte cristã, a 
recepção dos murais, de maneira geral, não seguiu essa lógica entre os citadinos. 
Especialmente porque o pintor chega à cidade em plena Guerra Fria, quando o 
sentimento anticomunista povoava boa parte do imaginário dos brasileiros, e no 
caso dos jacarezinhense, a autoridade religiosa maior na cidade e região, o bispo, 
era um grande difusor do anticomunismo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nos anos 1960, depois que Dom Geraldo deixou a diocese para assumir a 
Arquidiocese de Diamantina, houve um movimento mal-sucedido para apagar as 
pinturas. Argumentava-se que a representação de um político da cidade em uma 
das pinturas da pinturas, poderia consagrá-lo e favorece-lo na disputa eleitoral para 
a prefeitura que estava prestes a acontecer. (GONÇALVES, 1981, p. 68). A iniciativa 
foi mal-sucedida e desde 1990 as pinturas murais de E. P. Sigaud são consideradas 
patrimônio cultural do Estado do Paraná. 

 As pinceladas de Eugênio Sigaud nas paredes da Catedral de Jacarezinho estão 
intimamente ligadas a sua experiência individual na cidade de Jacarezinho. Essa 
experiência é bastante interessante na medida em que o pintor circulou por grandes 
centros urbanos, transitou por círculos artísticos, conheceu diversas sociabilidades. 
Chega a Jacarezinho, e em negociação com seu irmão bispo Dom Geraldo, elabora 
uma narrativa visual que se contrapunha ao discurso performativo reinante na cidade. 
A riqueza produzida pelos trabalhadores na região não foi distribuída igualmente.  
Sigaud pintor deu evidência a essa realidade desigual, ao subverter o motivo da 
construção de uma nova Catedral (a 3ª desde a criação da diocese) e homenageia o 
povo trabalhador, que na sua força física buscava sua sobrevivência.
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Pinturas históricas  118, 120, 123, 124, 125, 127, 128, 129
Política  14, 17, 21, 23, 36, 42, 48, 49, 56, 59, 68, 80, 105, 119, 121, 122, 129, 135, 155, 156, 
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